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Os gastos milionários com plataformas digitais 
não tiveram qualquer benefício para o aprendiza-
do dos(as) estudantes da rede pública estadual de 
São Paulo. É o que aponta a pesquisa Plataformi-
zação e Controle do Trabalho Escolar na Rede Es-
tadual Paulista. 

O estudo, feito em conjunto pelo Grupo Escola 
Pública e Democracia e pela Rede Escola Pública 
e Universidade, analisou a efetividade dos aplica-
tivos impostos na rede estadual paulista, que tem 
como gestor da educação o empresário Renato Fe-
der, o mesmo que usou o Paraná como laboratório 
desta política.

Cruzando os dados dos desempenhos das esco-
las no Sistema de Avaliação do Rendimento Escolar 
do Estado de São Paulo (Saresp) com os de adesão 
às plataformas, os(as) pesquisadores(as) percebe-
ram que não há relação causal entre eles. Indepen-
dentemente de uso maior ou menor das platafor-
mas, a proporção entre escolas com resultados po-
sitivos, negativos ou neutros no Saresp 2024 segue 
inalterada em relação a 2023.

A Secretaria da Educação do Estado de São Pau-
lo gastou em 2024 exatos R$ 471.073.439,94 para 
adquirir plataformas digitais, que passaram a ser 
obrigatórias naquele ano. A justificativa foi que de 
melhorariam o aprendizado dos(as) estudantes, 
mas não foi o que aconteceu.

“Podemos concluir, portanto, que, ao mesmo 
tempo em que a Seduc-SP estabelece e monito-
ra, bimestre a bimestre, uma enorme variedade de 
metas para as escolas estaduais, não se identificou 
qualquer efeito benéfico do uso das plataformas 
nos resultados das escolas estaduais no Saresp”, 
registra a pesquisa.

Má qualidade das ferramentas - A nota técnica 
divulgada pelos(as) pesquisadores(as) cita o secre-
tário da Educação de São Paulo, Renato Feder, que 
antes ocupou o mesmo cargo no Paraná e iniciou 
aqui a imposição das plataformas. “A conclusão ló-
gica da análise sistemática desses dados é a inefe-
tividade pedagógica do uso das plataformas ou, na 
linguagem do secretário da educação, a má quali-
dade das “ferramentas” oferecidas pela Seduc-SP”.

Plataformas digitais custam caro e 
não melhoram o aprendizado dos(as) 
estudantes, conclui pesquisa
Estudo analisou a efetividade dos aplicativos impostos na rede estadual paulista, que tem como gestor da 
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A pesquisa constatou a “correlação estatística 
fraca” entre o uso das plataformas e os resultados 
das escolas estaduais no Saresp. Entre as escolas 
que registraram melhoria, há aproximadamen-
te o mesmo número de estudantes com índice de 
uso das plataformas baixo (334.522 alunos) e alto 
(321.824): “Escolas que melhoraram os seus resul-
tados no Saresp entre 2023 e 2024 aparecem tanto 
entre aquelas que mais utilizam as ferramentas di-
gitais oferecidas pela Seduc-SP, quanto entre aque-
las que menos utilizam as plataformas”.

“O gráfico indica a ocorrência, de maneira bas-
tante frequente, de escolas estaduais com melhora 
no Saresp e índices mais baixos de uso das plata-
formas, bem como escolas com piora no Saresp e 
maiores índices de uso das plataformas – demons-
trando, nestes casos, uma correlação negativa entre 
o uso das plataformas e a melhora do desempenho 
no Saresp. De maneira geral, é possível afirmar que 
o uso das plataformas não tem relação com a me-
lhora ou piora da nota no Saresp”, constatam os(as) 
pesquisadores(as).

O estudo constatou também que a imposição do 
uso das plataformas tem produzido desinteresse e 
cansaço nos(as) estudantes obrigados a utilizá-las. 
“A Seduc-SP submete as comunidades escolares 
ao ritmo, à forma e ao conteúdo das ferramentas 
digitais. Não são as plataformas que estão a servi-
ço das escolas; as escolas é que estão a serviço das 
plataformas”, concluem os(as) pesquisadores(as). 

A conclusão da pesquisa é que a política de 
plataformização na rede estadual paulista amplia 
a sobrecarga de trabalho, prejudica a autonomia 
dos(as) profissionais da educação e apresenta 
retornos insatisfatórios em termos de melhoria 
de aprendizagem.

Para atualizar e ampliar o debate sobre as condi-
ções de trabalho e direitos dos(as) funcionários(as) 
de escola, a Confederação Nacional dos Trabalhado-
res em Educação (CNTE) lançou a cartilha “Valoriza-
ção dos profissionais da educação: concurso, piso e 
carreira andam juntos”. Um dos pontos enfatizados 
no material é a luta pelo piso salarial. Esse tema, in-
clusive, é o motivo de um ato nacional marcado pa-
ra o dia 6 de agosto, em Brasília, e que contará com 
representantes da APP-Sindicato.

A cartilha discute desafios atuais, como os ris-
cos das terceirizações na educação pública, a de-
fesa da valorização de funcionários(as) de escola e 
professores(as), as diretrizes do Sistema Nacional 
de Educação (SNE) e as garantias constitucionais.

Segundo o secretário executivo da CNTE, Valdivi-
no Moraes, o momento é desafiador, mas a Confede-
ração continua ativa na luta por melhores condições 
para os funcionários de escola. “Nossa luta é pela 
formulação das carreiras a partir do piso salarial. 
Valorização significa formação, ingresso através de 
carreiras e piso salarial profissional. Isso é um tripé 
que precisa avançar”, explica.

Novo material da 
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